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sua duvida ... 

A MÃO DIREITA 

"OTA D EDIT R- A cor r e pondência ele a " A n '•T'IDA ", ·. 
atendida dentro da po ibilidade de ta página. Po ê . c motivo, apena. uma 
pequena percentagem da pergunta enviada ão r e pondida:. uanclo vo­
cê leitor, e c r ever, é f avor mencionar eu nome e enclerêço, para eventual 
.respo ta. 

Jóia do P nsam nto 

ELDER JOH \ 1.0 . ,f) f:, . 11111 tio., 11 si> · 
tc11t s do Quórum dos J>o~,· .·ltn. t<'los 

Orações Humildes dão Forca 

T T li •. \ 
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A IGREJA NO MUNDO (NOTICIAS) 

Aukland - Nova Zelândia Elder Hugh B . 
Brown, s i tente do Con elho dos Doze, conduziu os servi­
ço e ofício na· cerimônia da colocação da "pedra de esquina", 
repre entando a Primeira Pre idência. Êle oferece também 
uma oração depoi que a pedra foi colocada. 

Também repre entando a Chefia da Igreja, em Utah, e di-
rigindo o erviço , Elder Ewjdell B. Mehdenhall, Presiden-

te do omitê de on trução da Igrejao que também e tava pre­
. ente na cerimônia de lançamento da pedra fundamental do 

Templo há um ano atrá . 

Tl-...IJPLU DE .\'UVA ZELAN­
DIA - , esta fotografia pode­
.fc 1!c r estado adiantado da co lls­
tru ão do Templo . . 'a fotografia 
apa recem os E/deres: JI endenha/1, 
Brtr .... 'l l , Bird, Evans e o Presi-

• 

dente Bnlif. 

Y oshio Shigota de T oquio Vence em Inglês 
- T Q ·r - J AP- O - Y o hio Shigota, um acerdote no 
Ramo de Toquio da :Mi ão ).l orte do Oriente Di tante venceu 
concur o de di cur o em ino-Jê com re2'Ularidade que chega­
ram ao limax com a ua cheo-ada a ter o primeiro lugar na 
L ni,·er idade de :Meiji onde é um e tudante. 

Êle con e2'Uiu o primeiro lugar entre 70 contendore com-
P tindo · o-raduado , todo com ma1s expe-
ri ·n ia 

conteúdo do eu di cur os, cada 
Ê te rapaz ~a­
o eus ouVIn-

All-Kanto do Di tri­
cur o ambo que terão lugar 

ido um membro atiYo na funçõe da Igreja 
no Ramo de Taka aki. Foi convertido à 

m 1949 quando tinha 13 ano de idade, e de de aí er-
\ ' IU com on elheiro do uperintendente da E cola Domini-
al . . 11: . :\.[. e outro ofício.s do Ramo por doi ano . De de 

:ua mudan a pa·ra Toquio, tem . ido ativo no Ramo entrai de 
Toqui , en indo como uperintendente da A. M. M .. 

O jove111 JIIÓYII!Oil YOSHIO 
H/GOTA, t.e Tóq11io, Japão, 

que ve11ceu brilhanteme11te o 
Co11curso de OI-adores em Li11-
gua Inglêsa. Ao lado do ven­
cedor, • ê-se o E/der Flo·yd 
T1rrley, q1te o orie11t011 nas 
preparações de seus discursos. 
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''pAI SANTO guarda em Teu nom 
••• aquêles que m dest para qu 
sejam um assim como nó E nã r -
go sàmente por ê te mas tamb · m p r 
aquêles que pela Sua palavra hão d rêr 
em mim; para que tod 
Tu ó Pai 
também Ale ejam um 

mundo creia qu 
(João 17: 11 20-21). 

j a m u m c m 
u m Ti· qu 

, para u ' 
n ia t 

De tôdas as oraçõe qu e tã r a i -
tradas nas Escritura aarada n nhuma 
é tão sublime e tão d stituída d 
do que esta que foi ofer cicia p 
dor a Seu Pai. Aqui o vemos impl ran­
do a Ê]e para que Seus Ap · stolo ti e -
sem o mesmo e grande amor unidad 
que Êle e Seu Pai d sfrutavam. Ela r -
presenta a unidade compr ndida 
nônimos: harmonia b a 
concórdia compreensã mútua xpr -
saneio o sentiment univ r al ávid d 
paz entre todos - A U IDADE. us 
opostos são a discórdia, a c nt nda, a 
confusão. 

Nos Ramos onde esta grand virtud 
é manifesta - a unidade - há ai gria 
fe1icidade e · paz reinante entre t d s s 
membros. Existe um sentimcnt radian­
te de entusiasmo que atrai mai amia s 
para a Igreja, para investigar s princí­
pios do Evangelho Restaurad de Jesus 
Cristo . Enquanto que nos Ramos ond 
o espírito da unidade nã exist , encon­
tramos os elementos clestrutiv s em ser-

mã 
d van 
guir mai 
s Pr 

da Unidade 
a 1 T. 

li 

li 

tá 
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ARQUEOLOGI 
E E 

ÓRMON 
po?' Dr. Milton R. Hunter 

do Primeiro Conselho dos Set enta 

JC I. (11111 dos Lacado11s t}Jtc• sCI'"<•i u de g 11ia) dirigi11do a ca 11oa qttl! /c avo DR. UILTO r R. H TER e 
10 ·t.; J>.fi" JL.J, atrm.•essa o rio perto da caba 11a de José Perit. Sc11tado n o chão, d e costas, é NABOR (um 

o111ro i11dio Lacadcms, q11e também serviu de g11ia para a expedição). 

-11-

ev rcir de 1957 

K 11-
pintada ", 

lu ar arqu olóo-ico . 
de inter ante 

no d cobri­
proximada­
quando o 

ôbre o 

'em c1 h i ao-o, de idiu ficar com-
p,e' amcnte aparte do que hamamo 

civilização; então devido a i o êle 
aiu do E tado nido com e peran-

ça de achar un1 Juo·a r onde êle pude e 
o-oza r paz e contentan1.ento en1. com­
pleta liberdade da grande contra­
riedade e problema aderido à ocie­
dade. Na florestas da Bacia do no 
U uma•ncinta perto das fronteira do 
ui do Mé ico, êle reuruu- e a um 

o- rupo do Maia , o índio Lacadon, 
(Continuo 110 págiua segtt:.lltc) 
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Arqueologia e o Livro ... 
(Cont."nuação da página anterior ) 

1ue e tavam vi \ endo ainda em ondi -
ção muito primitiva ( 5 ). a ou-·-
com. mna da moça e fez o eu lar 
com Ale . 

Depoi de vi ,·er com Ale a lgun 
ano aanhou a confian a do índio , 
e Ale lhe fa·laram Abre onampak, 
si tua do a 1 O ou 15 milha dalí ond 
êle 'lVlam. Depoi de uma grand 
per i·:õtência por parte do r. Frey, 
o índio Lacadon de idiram QUiá­
lo ao templo da ' parede pintada 
endo que êle examinou o me mo 

com grande interê e. Loao depoi 
daquilo êle vi itou a cid-de do 1 'xi­
co onde rela ou ua deicoberta. r­
queologi ta- foram mai do que d -
pre a para Bonampak 
artigo de crev~ndo A le 
ant!go templo com ua 
pintad-:·-

Quando 1 í A te 

publicaram 
não u ual 

' pared 

mamente e com arand 1uiz 
vi itar Bonampak para 
ta maravilho a d ::coberta que pod -
ria dar arande evidência pa·ra aju­
dar a confirmar o que afirma o Li­
\TO de ifórmon de que havia pe oa 
de pele e cura e clara aqui na antiaa 

mérica ( 0 ). chance pa·ra eu ir 
era qua e impo Í\·el; então qua e 
que ine peradamente tive a oportuni­

dade para ir lá. 
A 5.30 da manhã' do dia 18 de ja­

neiro de 1955, Ot~o one, um fotó­
grafo que trabalha para a· I reja. 
] o é Dá vi la, um auia mexicano u­
trora pre idente do ramo de ue la, 
e eu de cemo- de mn trem em Teno-

ique, Taba co, México, e perand 
an io amente pela luz olar, para em­
pregc:-rmo uma pe oa que ti e e um 
pequeno av1ao para no !e ar a uma 
pi ta de decolagem perto de Bonam­
pak. Lá pelas dez hora já ha iamo 
voado a _elva do México até qua­
se ao limite do extremo ul daquel 
pa·ís e havíamo aterrizado em uma 
p:sta de decolagem feita para o u o 
dos empregado de um ciclo indu -
trial que fornece a sub tância da qual 
são feitos o ch iclet . O lugar ond 
::tterrizamos é chamado El edro .. 
Estávamo:; -naquele momento em uma 
das mais densé1.•:; flore tas do mundo, 
onde não havia nenhum povo civiliza­
do e nenhuma lei para governar a l-

(C ontÍ1111a na pági11a 29) 
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I 
I f'is ta a::rea dar mala c' riii"Z 'C II S, a11tc.r d11 

a t crrisayc m c elrcyada 11 0 f'cntt 110 a roporto 
11 0 meio da sc/7'as. 15 mil/uH de· !101111111/'ak. 

'ma corrr11: d ÓJIIIJ Jt•ncla 01110 ' "llta, " 
mato , f'rlo r.rf'lor(ll /or c·s IJH. 111.'1 ( /'. 
Jl(' TEU, JO fi 1J 1"1/.A o guia 1801. 

lndio.r Lacadon• ve11clo 111110 /OIO[Jrafia cf,~/c.r 
mesmos, DR. /111 LTO R. 11 ' TER c JO fi 
DAl /LA . P or esta fo•o, o lci•or pode ver, 
pcrfcitamclltc, a c • 'ol11ra der mesm os. s 
trc~s qtlc c.rtiio perto do JJR. 11 LT f.. 
11 TER, .•cio os primeiro s q11c a expedi cio 

Cn CO nlrOII. 

1 I A IT 



Pli.J• JJ); TI; 1. I?Et.:B ~ ( l.ARK, .:?." 011ulheiro da I greja de J esus 
(ri lO ti lliiiO.i e/o ··/limO n:as. 

AS REGRAS DE FÉ 
• I11 tc.· ela lrau.·cn iio ele~. te : :1 .Jrtiyo 
ti F;, tJIIO"t 111 s af'ro<•citar para dar 

c.ltJiliiS dado.· bioyrcífico · scil>rc o 

• Iutor .1. f c11bcu Jari.·, .Ir. 

PI E Jl E. ·Tr.__ _1. 

~e r tr d 1957 

R uh n 
1.'·' 

OtnUlll­

tah. 
qu~ r ~z 

r-

1~ t com A o de uma rr rande 

carr ir:1 n campo internacional. 
E.· .r u a funç- de membro da 
t r eira H arrue onf r n e; The 
\ \" rld armament on ference; 
Th mmitt~c of Exper~ on Edi-
fication o( Intcrnational Law e mui­
to notáYci arupo.:. T o rnou­

r tário de E tado e foi 
ta'Cio nido no 
hamado pela l .<J. 

r e iden-
re i-

to de l_ <) e 
on elheiro 

lbert mith 

de 2.9 Ofl-

David o. 

1 re idcnte lark foi condeco-
t·ado 11:1 prime:ra grande guerr-· com. 
a meda lha le bon crviço junto ao 

govêrno americano e em 1934 rece­
beu o grau de Doutor em Le:s pela 
Un_iversity of Utah e em 1952 pela 
Bngham Young University. 

Pessoalmente o Presidente Clark 
é um homem feliz, suas três filhas 
cas;::das moram na n1.cstna rua e na 
me::ma quadra onde êlc mora, e seu 
filho, também casado, mora nas pro­
ximidades e leciona na B . Y . U., 
Luacine Savage Cbrk, sua espôsa 
faleceu em 1944. ' 

Diàriamente, depois do trabalho 0 

Presidente Clark visita seus filhos' a 

segui r vai para casa onde po~sue u:1.1.a 
biblioteca, com uma vasta colecão de 
livros e disco:; do mais dive~sos e 
famosos campo itores clássicos. Uma 
vêz. ou outra reune seus amigos para 
ouvtrem Beethoven, agner, Mozar ~, 
Brahms e Berlioz. 

Quando os eus deveres permitem 
·1e rro ta de pa .:: ar fins de semana 
em Grantsville, cidade de sua infân­
cia isto, no entanto, acontece mu:to 
poucc, pois a Igrej a toma qua e to­
do o :: u tempo c êle e dedica com 
~.mor c devoção. 

2. <J. REGRA DE FÉ 

"NóS CREMOS QUE O H0-
~1EM ERA PU IDO PELO 

EU PRóPRIO PEC DO E ÃO 
P E L TRA SGRESSÃO DE 

D -0 ". 

F ora de qua·:quer dúvida a cris­
tandade evoluiu ôbre o fato da que­
da em relação ao pecado original e 

u efeito ôbre a vida e o destino 
da "ement":'! de Adão, atravé a re­
yeJação do Profeta Jo eph Smi ::h 
mo:: trando a grande verdade " o ho­
men erão punido pelo c:eu pró­
prio pecado e não pela +>:-an gre -
ão de dão ". O que mostra nc te 

rrrande pronunciamento é o princípio 
do livre arbítrio - que o homem é 
livre para e colher por êle me mo, 
entre o bem e o mal, fazendo o ·bem 
o homem erá red:mido, fazendo ' o 
mal erá punido. · T ôda a - E critu­
ra bem entendida , prodamam · es­
t::l. rrrande verdade. 

q'ueda afetava todo o espír.i­
to que Deu envia e à esta terra. 

Depoi de formada a terra o e -
pírito teriam que vir e provar a 
mortalida-de, provando a êle~ mesmos 

(Continua na página 34) 



" L'm bart•llzo cs'ranlzo nb.-i(f(IU-o n olhar f'tlrtl '"" lado. , t 11 cmtrcJu 
o/hmzdn tara z:m I mcm alto ,. •'SfJIIio, <0111 111110 c pi11gur ia b o bra 

11111 snrri.~c· no. lóbio " 

Gr nde A ventura e a Con 
de um Jovem 

r ao 

pelo I resicl ·ntc 1 ih~· rtlr J orm[J 

li PARTE 
_I.'OPSE: 

f ed C olbey traballrm.'a no mercado dt• pei:râros. L· ma noite, pas. atr­
do pelas docas londrinas~ quando relonrar.!a para ca a~ fôra seqaws~rad e 
le-zmdo para o mar como grumetr do PlU<.'io " H 'e/ling/mJ " o nano rrafl­
fragou. nas proximidades de &abeslon na República do Texas, r Jed 
acre_ditou-se perdido do resto da tripulação, ar~arrado a >s dt• fr (O~ d 
nmno. Ao desarrar as pálpebras, led tc<.re os olhos inundad p r inlen a 
lu::. 

GE~IEU quando tentou levantar-. e ma. deitou-. e 
e como se uma bomba lhe reti li e no cérebr 

tcmpe tade- e do. esforço debaldado · vieram-lhe 
mó ria. Recuperando-se in. pecionou o lu r.tr. • ão muito I n:., 
a calmaria da maré vazante e o de tr ço do navio e palhado 
bem perto dêlc estava a e.cotilha - :ua 
ter sido o que lhe batera na cabeça. o le te o ·oi, anun iandu a aurora, 
amarelava o horizonte: e. ta fôra a luz que lhe perturbara a vi ta. 
mesmo ouvira o capitão afirmar que Galve. ton e Forte Brown ituavam-
e naquela banda., mas onde? Qual a di tãncia? J ed olhou a faixa da 

p.raia. Uma longa fila de dunas imitando pico , furavam a praia. . ãu 
havia nem sinal de habitação humana, apena o vento e a: árvore. ; algun 
pássaro chamavam do mato, o chamado em re. po ta da . olidão. 

Sabia que precisava comer. Sabia que preci ava achar uma ve ti­
menta. Sabia que precisava achar alguém como "Je. Hi túria de mê­
do, relatadas à bordo, a re peito dos horrore. praticado. pelo: pele ver­
melhas em suas capturas, vieram-lhe à mente. Finalmente decidiu andar. 
Pondo-se em pé, excitante a princípio entrou na mata. Era uma terra 
de árvores intercalada de campos abertos, e agora árvore novamente. 
J ed vagou por horas e horas enquanto o ui chegou ao pico e descampou 
no poente. Cançado e faminto precisava encontrar ajuda. ão sabia co­
mo sobreviver naquela terra desconhecida. Então tomou um atalho que 
emergia em direção norte. Havia pegadas de veado no caminho. a. 
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ha ia tamh ' m p qu 

p uco 

a la. Jll 

cl i­
la -

con­
" ri fi­
ava lo: 

0111 ' li , 

\ tl(lar não 
al~ fi ar 

não · pod mio 
an. ad , 

dormiu o 

: on ; n -

o acordou 
a planíci o 

ng-uliu ;\pa~ m todo o. •nai d 

. ua 1 r : n a. 

\·oz alta, " pr 
llllllh 

~li ia vam o . 
m r " . 1 

h nd l 

um . rn . 

l· tá 

111 

rapaz?" 1 r-

111 li 11 -
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na JU la 
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111 n:"! 
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alguns índios pela estrada e êles tor­
naram-se nossos -g-ulãs. -- · 

Nossos guias eram duas índias e 
um índio com mais ou menos quinze 
anos de idade. Êstes índios tendo ou­
vido o barulho de nosso avião saíram 
de ua casas e vieram ao no so en­
contro na e trada. 

Êles fa lavam o espanhol e a lín­
gua :Maia, endo que o primeiro 
aprenderam dos trabalhadores daque­
le ciclo indu trial mencionado aCI­
ma, e como Otto e José abiam es­
panhol começaram a conver ar com 
êles. 

I R . H// T • l' . 1/L TER ,. ' IBOR t•.raminandr~ as rui11as da GIIIÍqa 
, i lad r di" R o JUllllf'nk. 

Depoi que a ap resentações fo ­
ram feita , a índias disseram que 
ela eram a'S e pô a de um homem 
chamado Corranza que havia sido 
morto por um outr o membro de suas 
tribo chamado Obregon. I to foi 
muito tocante ao no ::o coraçõe . Cá 
e távamo nó a milha e milhas da 
civilização em uma lei ou oficia-i 
para proteger-no , de úbito fomos 
informado que i o havia acontecido. 

Arqu ologia e o Livro ... 
1 tour o ,;o d a f'a iJIIIIl _(JJ 

v reir d 1957 

uma 
já havíamo 
ão qu tá-

n ntramo. 

om uma certa preocupação pergun-

(Conti 1111 a na pági11a seguinte) 

JO É PETIT, 11m indio Lacadons com os cabelos vermelhos 
- c qrtasc rtm lzomcm branco - com a espôsa e o filho. 

JO É PETIT é o crtnlrado de FREJ" o descobridor de 
Bonampak. 



Uma índia Lacado ns, bran ca com o, 

cabelos <'rrmclh os. 

Arqueologia e o Livro ... 

(C ontinuação da páyina a 11 tcnon 

tamo : 'Porque brecro n n1a lou 
Corranza? ". 

re po ta foi: " Porque br 
gon e taya mentalmente louco". 

Em no2 o coraçõe havia uma 
forte e perança e uma oração mce­
ra em como não eríamo nó trê a 
próxima YÍtima de Obre()'on. _ -ão 

ob tante e táYan1o bem <Wradecido 
por termo o índio como no o 
guia- ; e a 1m pro eguimo depo-
itando no a fé no enhor. 

-unca em minha vida 
fazer e 
riam a 
va. A 
dade-, 

ou a 
árvore de numero a Yari -

elevando- e aproximadamente 
a un cem pé de altura, qua e junta , 
e tavam entrelaçada com trepadeira 
de vária e pécie . E ta não ó u­
biam pelas árvore de de o chão como 
também cresciam em entido horizon­
tal tornando a vecretação uma _ólida 
barreira. Ob ervamo que certa 'a­
riedades de planta , tai como o fi­
lodendron , que cre cem como plan-
ta domé ticas em tah, ubiam pela 

árvores a cem pé de altura. s pa­
lavras são inadequada- para de cre­
ver a densidade e a beleza das elvJ. 
tropicais do sul do México. Milhare 
de orquídeas se vêem apegada à 
árvores. Quando em pleno floreei-

30 

menta, e ta. flôr . nam uma d lí-
cia para a vi ta. 

qui ou ali as tr 
ian1 no aminh 

ou cinco p do 
ga ,·a a 

d 
no ca-

p ~ : 

r cau­
fôlh<\S 

no hã , r a, à - v- z . , 

tinbuir caminho. 
Podíamo. tanl ir para um lad co­
mo para outro p n. and que .:otáva­

na trilha. 

111 

di 

tropical ra tão d n­
a inten idacl d bri-

lllll 

r ur­

•n ­
. em 

u,...ar m u, nr ulo · 

ah m io 
ram d 

fa,·oráv i. m u. ar 

d'água c m o trilha. t úda ' z q u 
apr . nta,·;. uma p rtu ni la I . 
v z m quando. durant 
fa e d 
zava a co rr nt · d'ág ua. urá-

vamos andar om todo uidad , t n­
tand 
ra andarmo 
p ': fi aram 

trá vamo~ . 

caminho 
trilha m 

á 
atingiam at ~ o 

tã indi-tinta 
qu · m o. 
c a rí am o.· 

. o. o pa 
di f I •• m 
nho I. tnaccnl o qu 
a l ~ o to rn< z lo. Em 

C) 1 a ... o 

ll ll 

cima d a 
\' cr um llllra o 

vaI ·wamo 
. \ trilha ra 
d eguir 

nun-

m a i . 

lndios Lacadons alm oça11do a11trs d e partir para B onamf'ak . 
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sacerdócio Para o Sacerdócio da eMissão 

E lT RE f residente AsaeL T. Sore11sen e E/der She!den L. Elmer 

Honrando o Sacerdócio 
por f osep/z Fielding . mith 

Prrs idrntc d o Quórum dos .r/.póstulos u ~1 da maiore honra que po­
de Yir para o mem ros da 

fg r ja recebimento 
d rd<'>cio. H on-

110 

pó t 
ram na 

Igreja, a ordenança foram altera­
da e corrompida , oficiai determi­
nado pelo homem foram introduzi­
do e o~ oficiai e autoridades e ta­
helecido pelo nhor foram elimi­
nado do en inamento e práticas, 
qu previamente exi tiam. 

-~o dia de Pedro e Paulo, o 
' a rdócio foi conferido a pena 

hom n · 

p ran t , 

\ '0 . . 

hoa razã , 
10 a n . d 

primiti­
por al!nlma 
com apena 
ante de 16 

an . . vid ntem nte, po ui a o a-
erdúcio de ~I lquizedeque, e J o é 
ra ainda uma criança quando rece­

beu eqa me. ma autoridade di\ ina e 
foi ,. ndiclo por eu irmão quando 
tinh a 17 ano . E fo i por e ta autori­

onho do 
do Fara '. 

enhor mandou 
conf rir à Jo eph 
wdery a autorida-

n , me tre ou 
altamente 
a frente, 

rei nado 

aqu"le 
di211Ífica 

fi lho 

de e-

jar? I o entanto devemos, cada um. e 
todo , atravé da oração, fé e humil­
de obediência à cada palavra revelada 
pelo Senhor, procurar esta· bênção 
eterna. 

A Conversão, Nossa 
Grande Necessidade 

N A conversão ao Evangelho é a 
maior nece idade dos jovens e 

ele todo. os demai . ):! ão é somente 
um a entimento e~piritual para os 
princípio do Eva11rrelho o quai te­
mo imaginado, nem é meramente a 
aqui ição de muito conhecimentos. 
É a modificação do coração o proces-
o de er na ciclo novamente, daqui­

lo que falamo . É receber a convic­
ção dentro de no a alma de que o 
Evangelho é verdadeiro, e que deve 
er emprerrado. É a aplicação do 

trouxe trê o o . J o é Dá vila pergun­
Evangelho. É wna ~olicitação oculta 
que virtualrnente compele alguém a 
'iver a verdade, abendo que e fôr 
realizada de outra maneira erá U111a 
ofen a própria. A conver ão à verda­
de é o maior baluarte que podemo ter 
contra a inva ão do pecado em no as 
vida . con\ er ão dá-no uma pers­
pectiva na vida o que não temos sem 
ela. conver ão nos indu a um ~ en-
o de valore nece sário para a ava­

liação própria de coi a que apelam 
por no o interê e e que nos a -
cenam duma maneira ou de outra. 

com·er ão dá-no- orientação. Aju -
ta-no bem à 'bú ola ". Põe no o 
pé e!nlramente no chão de maneira 
a não haver nece idade de ermo de 
alentado por qualquer ven~o que e -

teja oprando. O valor de uma con-
er ão é ràpidamente vi to num e tu­

do da 'ida do povo . Por exemplo : 
um homem erdadeiramente conver­
tido à Lei de Ouro não pode nunca 
er tentado a roubar de eu irmão, 

nem a altá-lo, nem fazê-lo injuriar 
de nenhuma maneira. Um homem que 
é convertido à lei da honestidade nun-

(Contiuua na págiua 37) 
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to não era po h el uma vez qu 
carrega\ amo ba tante equipamento. 

im, fomo forçado a atra\' '\r 

ôbre o toro Eu arreo·aya uma 
grande câmara cinematocrráfica à 
volta de meu pe co o pendurada na 
frente, wna outra câmara e tava pen­
durada em minha· co ta e cantí de 
água em cada lado. Otto J o ' e -
tavam igualmente obrecarrecrado 
com eu fardo que incluíam alimen­
to, rêde e vária câmara adicio­
nai 

o continuarmo no ~a jornada 
ao longo da trilha da el\'a tínhamo 
a impre ão que cada trepadeira no_ 
agarrava o pé fazendo-no trope­
çar. Era divertido ver quanta v~ze 

cada um de nó caía ma no o 
guia índio nunca tropeçaram. 'li­
nha primeira real e excitant queda 
deu-' e lo o depoi. que o índio 
juntaram a n' . E távamo t ntando 
a trave ar uma corrente por . ôhr 
uma tora coberta de mu o-o li o e 
e \·erdeado. Quando cheguei bem no 
meio, meu pé de li aram, e caí na 
água. Tão rápido quanto pude e!ruret 
amba a• câmara bem alto para fo­
ra d'água enquanto fazia e forço 
para a1r da á!rua. Como riram o 
índio quela de yentura propor­
cionou-lhe o maior divertimento en­
quanto e ti\ emo com êle . ~ ndava­
mo atravé da - elva por aproxima­
damente dua hora depoi da índia 
e do menino no encontrarem ante 
de chegarmo à ~ ua ca a. onvida-
mo-la a eguir até Bonampak. ma 
ela declinaram, dizendo que o doi 
homen daquela ca a provàvelmente 
1nam cono co e e pera emo que 
êle voltas em da caçada de ave Ta­
turalmente que e perar era a no a 
única e colha. Contudo i to no pro­
porcionou urr:a oportunidade mco­
mum para e tudarmo o índio. La­
cadon em primeira mão. 

O doi homen , ua vária mu­
lheres, e o doi rapaze viviam em 
duas casas coberta· de sapé que fica­
vam no centro de uma ela r r: ra aberta 
na selvas. Um rio de água e pt.:­
mantes corria próximo. Aproximada­
mente dez acre de terra produziam 
banana·s, batata doce, milho, cana de 
açúcar, abóbora , fumo, e mamão, 
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para a ubsi t"ncia do,; índi b­
- n·am que • _ t p qu 110 o- rupo ele 
nativo linha doz ca h r r . , um ban­
do d cabra , grand quantidade c1 
ga·linha • . vário_ p ru . um a . al d 
papag·aio . . Ê. te. último. ficavam m 
uma án·or en·iam omo " ha-
ma. para atrair outr 
que s índio. 

d a c· r do com _eu 
ce idade. 

ma vez qu haYia m nte 
rapaze de aproximadamen. 
de idad na ]LI la dua. 
proYàvelmente 
aparent 
alí 

concluir que 
uma ·cn t -

na. 

p: do índ'o , 

pa ra n­
d 

JU 
não tinham cama nem mobília ; ou­
tudo, p uíam ai un . prato. um 
m inho para triturar o milho. 
recia que l ~da a família pr v 
mente agrupava à noit num r -
queno olchão d palha que jazia a 
um canto. br za t -

cou no" o 
a ~le 

v vú ". 
doi 
nha m ua 
~le 

tilha . 
uma pi . tola, vária . 
E ta primitiva família. 
com a cnan a no dia d 

Enquan o . p rávamo o. hom n, 
regre arem da ca ada, tlo on . 
u ando uma câmara m miniatura. 
tirou foto rafia do índio .. 
ram 
bro xclamavam : 
Era uma nova xp ri ~ncia 

rovàvelment a úni a i.a qu 
me impre ionou mai . ac~rca do. ín­
dio Lacadon foi a brancura ele ua 
pele. ma da mulherc na realidad 
tinha cabelo. vermelho . . ua I 

qu 
índio 
o-em qun 

~I ' .· i 

CJU 

IIom n~. 

tod . 
aíam olla 

não 
fí i I 
Lu do 

Jll 
(( on /ÍIIIt(l 11(1 

a no a. 
cl 

minha ·1 -

/'âf/111{1 SCf/ 111111 1') 
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ri "ncia 

de Mór­
um povo 

Em! o ra o 
qua bran-

t nham de­
randemente do padrõe 

ulturai de eu pred ce _ore. do 
lia do Livro de M ' rmon. 

E. p ramo. ma i 
ra qu o . 

ua a ada . 
v lho, pai do 

I li 

Juan 

de uma hora pa­
em d 

111 

u. ac mp< nhad 
o guta , ruma-

da h ·a m 

ram 

oh ri-

an-
har-

d ar-

1 a-

la 

v r tro d 1957 

gando o Sr. Frey e um dos mexica­
no . Foram enterrados cêrca de uma 
milln ri o a·baixo da casa de J osé Pe­
ti t. 

J uan no a traves ou o rio em um 
barco que foi feito do tronco de uma 
árvore. Então continuamos a nos a 
jo rnada pela elva por mai uma 
hora. De repente nos os guia índios 
pararam e di eram: vamos para 
ca a. E tamo próximos da casa 
de bregon. Êle o guiará até Bo­
nampak. ão queremo vê-lo" . Não 
tínhamo ma·ior de_ejo de ver Obre­
gon do que no o g uia índio , e 
a tm re pendemo : "contratamo 
o eu erviço , não o de Obregon. 
para no leva r a onampak, e você 

faz"-lo; doutro modo não 
nte ". 

uma caixa de bala e 
um pouco mat . Fi­

ntiram em contin uar 
condição de que não 

bregon 

acompa-
me mo. 

a trilha da a para 
uma pequena clareira na elva e lá 
h m a no a frente ficavam duas ca­
bana: de apé. Obreo-on - emi-de -
dip a não er pelo eu calção -

· tava rindo deitado à ombra de 

r a 

I lO. C 

eu cachorro latiam 
a no a aproximação. 
bre on imeditamente 

abraç u-me fazendo-me 
ubiu e de ceu 

Yl qu 
. ua mão 
da mpanhia d~ e ín-
o ma i. br ve po ível. 

para onde vão v o-

para onampak ". 
di .. li 1re1 com Y O-

firme terminação re pon-
ri~ ncia, do caminho que 

não ':l 

a rque contratamo índio 
I , ·ar', di em o 

tm êle in i tiu em. tr o-
m a. ele ididamente di . ema 

que não queríamos ir com êle. De­
cididamente êle não iria conosco pa­
ra: Bonampak. Usei de tôda persua­
ção que pude para convencê-lo. Fi­
nalmente êle abrandou-se e nos con­
vidou a vir a sua casa em nossa volta 
e " escrever nossos nomes e enderê­
ço em _eu grande livro " . Estava 
claro que seu principal intento era ter 
uma outra oportunidade de tentar ob­
ter alguns presentes de nós, que em 
no a conversação anterior recusa ­
mo dar-lhe. 

Tão rápido quanto pudemo , nos 
afa tamo de Obregon e continuamos 
nos a jornada em direção a Bonam­
pak. Quando estávamo ~ aproximada­
mente a uma hora de viagem de no -
a meta, a noite caiu . Prendemos 

no a barraca à algumas árvores. 
ão havíamo trazido cama'S, e assim, 

molhado e exau to , de lizamos pa­
ra no a rêde esperando ter uma 
noite de ono tranqüilo. O intenso 
ca lor tropical do dia foi logo ub -
tituído pelo frio da noite. Um vento 
oprou de repente através da den a 

fo lhao-em, tornando o tempo bastan­
te frio. De fato, para no sa urprê a, 
logo apó termo subido para as nos-
a rêde , ali estávamos tremendo de 

frio. 
N abor e J uan acenderam um pe­

queno fogo e ficaram à ua beira tô­
da a noite. árias vêze tive bastan­
te vontade de juntar-e a êles ma re-
i ti e fiquei tôda a noite na rêde 
em confôrto, com frio e a mawr 

parte do tempo a'Cordado. 
De vez em quando durante a lon­

a-a e tenebro a noite o pensamentos 
po,·oa am a minha mente: "que to­
lo eramo nó doi poi que aquêle 
índio tinham arma e nó e távamo 
completamente indefe o em no a 
r~ de . Êle podiam com facilidade 
no a h ·eja r a qualquer m omento ti­
rar no o alimento e ninQUém teria 
abido onde teríamo ido ". Então 

procurei afa tar aquêle de agradá­
vei pen an1ento e imaginar que o 

enhor no protegeria o que eu go -
ta-ria [Ue Êle fize e. 

m outro fator mcomum para 
n em dormir na 
riedade .9-o on 

elva , era a a ­
obrenaturai que 

continuamente enchiam o ar. De vez 
em quando um o-alho caía de uma ár­
vo re e e e tateia a no chão. Maca-

( Co utin11a na página scgllillte) 
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o elvagen faziam uma alo-ara\ ia, 
e o-ritavam; e uma numero a 'arie­
dade de pá aro emitiam uma di­
ver içiade de on de ac.ôrdo com a· 
ua natureza. Também o pen amento 

em jacaré , cobra aranha e outro 
habitante da elva eram fatore.:; ir­
ritante p ·ra perturbar a no a noi­
te. quela foi uma da ma1 lono-a e 
ma1 de ao-radá' ei noite que ja­
mai pa e1. Ficamo ba tante on­
tentes quando veio a manhã e pude­
mo pro e2Uir no a víao-em paTa 
Bonampak. 

Finalmente 
da r parede 

cheo-an1o 
pintada 

ao templo 
que rá 

de crito no próximo artio-o. o a 
emoção ultrapa ava a de cri ão. Ti­
ramo fotoo-rafia da pintura rl 
pe oa e cura e !io-eiram nte clara 
e então oltamo para a a a d 
índio onde chegamo à 3, O hora. 
da tarde. 

Di - eram-no que a di tância do 
loca•] onde o a ião de ceu até Bonam­
pak era de 30 milha . pó termo · 
feito a jornada e e2Undo no a pró­
pria experiência, e do caminho qu 
eguimo , concluímo que uma cifra 

foi omitida - a di tância era de 300 
milha . e al2Uém dm·idar dê e 
dado , poderá fa·zer jornada igual e 
por mesmo verificar ou de apro­
var a no a conclu õe . 

o cheo-armo na ca a do. ín­
dio naturalmente no a primeira 
preocupação foi o alimento. uma vez 
que no a raçõe- e tavam limitada 
a dua pequena ai icha cada um 
durante aquêle dia e parte do outro. 
Imediatamente pedimo a mulhere 
índia que no prepara em alguma 
comida·. Em re po ta uma dela no­
tou : ' cozido ou cru " ? 

Ela respondeu : " cru ". 

Êle então di e: ",·olte e co­
a-o 

Imediatamente ela obedeceu, e 
logo depoi voltou não ó com o. tr­
avos ma também com alguma tor­
tilla . Com alegria peguei o ôvo co­
zido, mas ao olhar para aquela mu­
lheres índias, dis e: não eu não 
quero nenhuma tortilla ". Ma meu 
e tômago não acreditava na . palavra 
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proferida 
mud i d 

r a 
ma1 

a 
b 

ntão 

un 

v u 

qu 
ja-

l1 

li e: fi are1 
tuna ", 
quanto à 
Ih r 

tirar mai 
ra tão d li i a 

. pú i t a. mu­
vid nciaram bananas 

para 
não 

trar o aYião na pi ta 
ra ' do lia eo·uinte. o 
don 111 i tiram para qu 

a 1uela n 

alí 

. mai llt 

•o 

o havíamo.; ido na 11( it an-
terior. 

6 h ra . I ,·amamO-IH ' . 
a c mpanhad . por . ·; hor J uan. 
.ua mulhere-. a dua , ~i n "\ 

do o. cachorr ' · rumam 1 ara a 
pi ta do ;wiã pro.· i ma Iam nt 
tr·. hora mai. lard ch ~am ', oh-

rnlHio qu . tá,·amo mia h ra 
adiantad do t mp 
aviador, contudo, 
atrazado. f:.l d 
diz ndo que 
ti,· mo ali, 
na: fi r ta. 

tto, J 
por termo 
ela ' que 
cional da 
~fc'>rmon d po,·o. Jra­
m nt claro., que viveram na antiga 
. mérica. 

(5) . fatthcw \\. :tirlin •, ".liOIIII/11 ll· 
to de Pedra do Sudoeste do Jléxico" (Bu­
rcau of m rican Ethnology, mithnian 
In titution, 8111/ctill IJ• ), \\'a:hin rton, 
I 94J, pág. 6 I. 

(O) Dr. )f. '\'ells Jakeman, Bullctim 
of thc Universit)•, Archcologlca/ Socil'ty, 
Provo, - farço de 1953, pág __ 26-49. 

(7) :Morl y, op. cit., p. 1 o. 
( ) • ·e. 30:6. 

(Cmrti1111a 110 próxi111o IIIÍI/Icro) 

As Regras de Fé 
(Continuação ria página -7 

d 

E ta ra uma 
n-lo m ramen t 

piritual. 

•\ \'ida pr 
_pírito , 

.... 1n, o. 

~undo 

... mpr 
nam 

a 

xp ri·ncia 

u or (LI , qu 

nta-

rr na 

oi -
f o-

ta ~ 

011 

na d 

a Minha ol ra Minha glória: 
ir 'cl im rtalidad id, ler-

h mcm ". (M is '•. I :39) . 
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(Continuação da página 28) 

d paí, anl . ? T:ro? Tão conhec o 
índi me i ano ? ão? ão a-
b Cjll há uma g uerra? ão faz atn-
da uma . mana qu o. do 

or t Brown xpul aram mil 
m .· 1 ano judia ram ha 
Eu meu ompanh i r o e ta mo !e-

ando men agen para o gene ral 
Kearn :r do general Z acha ry Taylor . 

imo-lo ubir a colina, lá trá , e que­
ríamo 

gar. um 

;ttaram 
t amh 'm 

mula c r; m 

Xão 

. ut·gt­
Oll t r o . h o­

um m ua ' pingarda 
•ngatilha la . l:.ntã >, rindo 

J d provocara. todo 
r i i â1 > d · pão d 

í r-
(li 

qu f ar m om o nqmz? " . 
• Tam mandá-I par. Ta h · . -

tem". 

a 1 ocl m faz r 1. . o. ~ ín-
li : p d m ata á-lo ' 

v r tr cl 1957 

a1 arranjar encrenca par3; nós, 
co1n es a viagem". 

"Eu não acho. e o que fêz é . 
verdade, é forte ba tante para supor­
tar. posto que podemos torná-lo 
igual a: nó . Vamo levá-lo. Pode 
montar a Betsy " . 

Todo concordaram com acenos 
afi rmat ivo . 

O chefe chamou J ed. 
'Ei, você, J ed. Tem alguma idéia 

de onde e tá? " . 
'Xão. 
" E para onde pretende ;r? " . 

• ão, ó ei que quero ficar com 
\ 'OC• I " 

'" o a .. 

m, e fizer i o, terá uma ca­
de ob táculo , e 
índio . GostaTia 

ránio pendurado em ua 

lucrar para ir e 
ficat· com voe e me 

I var mo você para 
lá pod toma r uma car­

ruagem para o . E tado nido e 
tah· z, atrav · d·le, cro tará tanto do 

n Jlle de ejará er um montanhê 
iazer amadilha para ca tor. Di­

z m que a montanha ão o melhor 
lugar, ma prefiro a planície on­

r·a , . z 

animal. 
homen 

pode yer quem e aproxima, 
cabeça . 

outro 

tempo; ão 
cem a planície 

Joe, mo tre a 
omo ar rei a u a mula, e 

iou u'a mula pela primei­
i ajudado para montar o 
iu lacro atrá da fila de 

à ca•\·alo e animai de carcra, 
cobriam a mt­
campo aberto . 

a junta. 
om o fim do dia 

da xpedição dizia: 
mula eram olta 

apim 'erde, e podia 
c não fazer nada. 

to rnaran1 emana , 
c m o trabalho, e 
i<lr a liberdad . ua 

montar ele envoh eu- e 

e se tornou mesn1o um prazer . . Logo 
começou tornar-se úti l para arrear os 
animais, fazer fogo, cozinhar a comi­
da comum e aprendeu também os ca­
minhos íngremes dos homens que não 
davam atenção à fadiga, ao frio, umi­
dade, tempestade . . Viu as faces es­
tôicas dos que, injuri.ados, não de­

mostravam dor, mer.am-ente balança­
vam os ombros, passa~do arvante. Ho­
mens que era1n homens. Nenhum po­
dia ser e quecido. enhum podia 
mo . trar-se covarde. Aprende1,1 muito 
ôbre como viajar em um país, com 

seu companheiros de caminhada, · de 
cuja histórias em que viam a morte 
de frente, o agradarvam muito. 

pequena caravana ia para nora ­

e te, ob o sol do Texas. 
Locro C:kinner levantou a mão di­

zendo "alto", o que fêz com que to­
do e coloca em em círculo ao eu 
redor. 

' Caminho principal dos índio 
Parece er Comanche, ma o Apa­
che e tão próximo também " . 

Lá e tavam o caminho das pla­
nície do México e estendendo para 
o ul. Havia vinte e quatro marcas 
profunda de cavalos puxando carro­
ça.-3 . O caminho era largo e marcado. 
Tinha qua e um quarto de milha de 
largura. Pelo que se podia notar, 
eram marca feita há pouco. A qual­
quer momento podiam er atacado . 

kinner . deu rápida 111 truçõe . A 
mula foram atada em quatro, e um 

homem encarregado de cada grupo, 
un indo a todo . Não poderia ha, er 
nenhum i a lado ; t odo deveriam per­
manecer tão unido quanto po _ível; 
om apena ei dependente , três ·de-

veriam. atirar junto para que empre 
hom·e e e pincra·rda · carregada , 
ma nenhum deveria atirar em que 
fô e avi-ado ante . Deveriam eguir 
em erem de coberto , ma era pro­

vável que não con eguiriam. O lm­
portante era não erem cercado com 
ua an11a vazia . Então, ante que 

alcro pude e er dito _urcrtram nas 
montanha o índio . Eram mai ou 
m no cem todo empunhando seu 
ar o e flexa e fazendo ameaça mas 
con en·ando- e fora do alcance das 
bala . O chefe andou a· uma certa 
di tân ~a e lhe pediu uma " conver-
a kinner andou até êle e lhe fa -

lou num e panhol confu o . 

(Continua na página scg1Ú1/tc ) 
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nde ir? pero-untou o chefe. 

\ amo à anta F' encontrar o 
h e (e branco. Por que no parou? 

Nó omo arnencano e não mexi-
cano Repre entamo o o-rande Pai 
branco de ejamo paz '. 

ão quer lutar com am ncano 
N achi bom hefe, o-o ta americano_ . 
\ ocA dá papel dizendo eu er bom pa­
ra amencano 

kinner entiu- e aliviado quando 
ouviu o índio e apre entar, porque 
conhecia o apache :\1 achi, pela ua fa­
nla. 

Meu homen querer lutar, o-
mez quer lutar ! ' . 

Gomez e tá em eu orupo? ". 

' Gomez aqu:Ie ', apontando para 
um do índio mai ativo . cavalaan­
do para· cá e para lá, rrritando bran­
dindo eu ar o no ar. 

Par ceu então, qu a vontad d 
Gomez era ma i forte que a de --a­
chi e ttbitamente fêz eu cavalo rra­
lopar e eguido por um rrrupo avan­
çou para êle de afiadoramente. 
pequeno o-rupo de homen branco rà­
pidamente e moveram para uma co­
lina onde pude em e defender, dei­
xando kinner conver ando com ~-a­
chi. Con ervando ua mula bem 
junta olhando em tôda a dire­
çõe com a·- arma pronta . 

"Apena trA tiro de cada 
ordenou J oe ' e a pena quando 
ner der o inal ". 

' z 
kin-

O índio cercaram ma não h u­

ve nenhuma bala atirada. e aproxi­
maram de kinner e Gomez o amea-
çou. 

atno matar voe· ". 

kinner di e JUe mata e. ma· e 
êle o fizes e N achi morreria tamb 'm, 
e apontou eu revolver para a cabeça 
de T achi. Foi um momento ele ten ão. 
Cem apache , armado com a·rco , 
flecha e faca mantiveram a di tân­
cia de et armas, por algum tempo. 

inguém abe por quanto tempo. 1-
nalmente o con elho de ~ achi preva­
ieceu e Gomez dirigiu eu grupo pa­
ra um lugaor mai afa tado. )\achi, 
sem sinal algum de emoção, naquele 
momento tão próximo à morte, diri­
giu-~e a Skinner. 
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' \ o • acam1 ar p rto minha ta­
ba. Eu n1· d i.·ar om z lutar h j , 
amanhã vo • 1r mbora, u não d i-
:xar 
r r 

om z amanhã, d 1 oi vo cor-
não "1 p o·ar \o 

Êl la noit m 

na e. curidão. a. 

um ti­
r trai-

, .a .. 

. Ta• manhã {!ttint . Tachi di<:se 
1 ara kinner: 

coltar você · at' a nte. 

ir'' Então voe· 

"Tremo im, muit obriuad " 

o dia para n r-

te , 
montanha. di tan­

horiz nt . m 
guindo, a um~ 

di . t~ncia 
qü nta p 

kinn r 

,lavam in-

mttr 
t gia. 

... \ 
L o 

na 

r mo para um< · gr. nd 
quand cur r ir mo 

nt, 

o norte. por t ·da a no i t 
tará no apanh. r de urpr..._ 

- ·achi. 

.l Ira-

ll it 
• I r nta-

-;o de uadalupe. I r mo· para o nort 
vencer mo. a mon anha · 

caminho '. 
r 1 u r 

tr" . h r, <ia tard ' . ·achi li -
e ' alt " 

.. \ 

daqui. 
nhã ". 

a,·alo 

nt cr Jouo 
om z anel. r 

quanto anda,· m. 

de fuma a uhia para· o c ~u . 

v har 
;un.-

... l1 

11-

remo. uma p r ão d "I m ai 111 

minuto. '. 

aminharam para a font qu 
aninhava em um p JUcno I ito. ' J d, 
voe· vigia daquela colina alta. . ·ão 
fique de p ', uha a li11a, d it 
con cr e- d itado, vtr alguma 
coi a . e aproximando, apena grit 

jed engoliu m "co. 
tava a alguma di tância e ntiu 
que ra muito lonrr do ponto . 

Ma d vta t r c ra m! ubiu a co­
lina I go t v uma ampla i ã da 

ião ircunvizinha. 

,\ 

"\~­

kinn r . 
alguma COI a?" 

"Tr". r I 

nd 

m a I 
ud . t 

110 n rt 

d fuma a 

, outro ao ui 

• "ã , ainda" . 

gritou 

outr 
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Sua Dúvida 
({ 1111111111 cio clrr ('ÚtJill 1 --

" T~tulh '·m ,l _flllha mão funde u , 

·r ra, a • I 111h.l I tra m diu o '•u 
a palm l .u i, par 
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Sua Dúvida 
(Cont:nuação da página anterior) 

E C(UatldO l vimo trangeiro, e 
hosp dam ;> ou nú, t v c l im 

E quand i mo· ~ nf rm ou na 
pri ã fomo v r - l ? 

r . pond nd o R i, Ih dirá : 
rdad \ 'O digo que, quando 

a um d 
4 

te m ~u pequenino 
fize te . 

' --ntão dirá tr.ml 'm ao JUe e -
tiv r m à . ua qu rda: partai-vo. 
d mim, maldito-, para o fo o t r­
no, pr parado para o diabo u. 
anjo. ; 

ti v f 0111 não 111 

r, ti\· ":d , não m d 
r; 

I rang i ro, não 

laudo nú, mio 111 ' 

·nf nnc. 
ta 1 

l·.ntão ··I 
rão, liz mln: 

também Ih r pond -
uh r, qu, ndo t \'t-

1110 u c 111 - d . ou 
tran iro, ou nú, ou nf rm . ou na 
pri ã , n=io n imo. ? 

1:. irão -. ·t 1 ara nnenl t r-
n 1. m · (, ju ~ to para a \·ida l"r-

vel; :ni t ro, a lgo de favo rável ou 
func to. 

É uma p rát ica bem usada na· Igr e­
ja a partic ipação do c:acramento com. 
a mão direita, como também apontar 
om a mão direita. 

e a c· r do com 
qual a E critura 

co tu me • bre o 
falam, êle é, e 

_ cmpre foi, aprovado por preceito di ­
vtno. 

O Sacerdót:io 
(Continuação da págiua 3 1 ) 

ca cl turpa qual(uer coi a num negá­
ta. . m con e rtid à lei da ca tida­
de não pode nunca perder ua irtude, 
n~m algu 'm ma1 de ta 

Tão pod 

indecente a 

m 

jariam t r em ca a um filho conver­
t:d à ,. rdade. Que confõrto ena 
a 5 pai . Que proteção à criança . 

m filho ou filha Yerdadeiramente 
conv rtido boa 

pou o 
_ im 

recebe r e -

r alizar . e 

1111-

15 n inam a faze r om que eu te -
tem unho da vera idade d- e p ri n-

íp' na çam. ram om 4 1e e o 
en orajam à o ra r , a e tuda r e a m -

mad t- v t i, ar. 
ni tr .. (Co11tin ua na página 4 3) 
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"Buscai ... nos rnelh01•es L ivros ... pa­
laV?'as de sabed01•ia". D. & C. 88 :118. 

AUMENTE A SUA 
BIBLIOTECA 

Adquirindo os melhores 
Livros dos Santos dos 

últimos Dias 

UMA OBRA MARAVI­
LHOSA E UM AS­

SOMBRO 

LE GRAND 
RICHARDS Cr$ 150,00 

A GRANDE APOSTASIA 

J MES B. 
T LM GE Cr$ 15,00 

PRINCíPIOS DO 
EVANGELHO 

T . EDG R 
LYO Cr$ 25,00 

O LIVRO DE 

M 'RMON 

Cr$ 60,00 

O QUE SIGNIFICA SER 
UM SANTO DOS OL TI­

MOS DIAS 

R EISE R E . 
MERKLEY Cr$ 25, O 

Pede-se obter êstes liv ros do Presi­
dente do Ramo em sua cidade, ou re­
metendo a devida úuportância à "A 
L IAHONA", Caixa P ostal, 862, S. 

Paulo, . P. 

N. B . - No ca o de os livro serem 
remetido pelo Correio, .cada livro 
sofrerá o acréscimo de Cr$ 5,00 pa-

r a a despe a de remessa. 
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IRJIÃ JL A OTTO . 

JOINVILLE 
liso R . Otto 

N CI na pequena cidade áe 
J oinville, onde fui criada e edu­

cada. De de muito criança fui à I crre­
ja Lutherana a qual era a religião de 
minha mãe. ::vleu pai foi doutrinado 
na Igreja dnnti ta do ét:mo Dia, 
ma não e aco tumou com a dou ri-
na pregada naquele tempo, na 
Igreja da cidade. ~le de cro lava 
o fum o, a bebida, etc.. n io o pro­
curava algo, até que no ano de I 929 
ouviu falar de un joven m• ioná­
rios americano que e tavam na I­

dade. Como empre procurava a ver­
dade, lacro entrou em contacto com 
ê. te joven . Go tou d ~lc . e não de­
morou muito o- convidou para faze­
rem uma vi ita em no a ca a onde 
começaram dar aula de vangelho, 
para a quais o meu pai com idou tô­
da vizinhança. Conhecendo a c cri­
turas da Bíbl ia, m-:u pai f~z pergun­

ta ao jo ens, admirando- e da a­
bedoria do mesmos, que haviam dei­
xado e:õ tudo , emprego , pai e noi­
vas em terra distante, para e r vi rem 
à Deus, sem reccínpen a de dinh (: iro 
en1 t.roca do que estavam pregando, e 
ma~.~ t a_dmirava· ainda, ao aber, que 
ê õ: tes jovens não haviam freqüenta­
do . co!égjos para serern pastores e 
m:ssionários, mas sim pregavam o 
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Evan elh c m um t 
D ou VI\ [ll LI 

Ih d D u 

temunh 
ri to ' 

que 
Fi-

Meu pai qu ria er batizad ma. 
a minha m=íe n=ío on rda' a ainda 
porque la não p lia omp r nd r a 
lei do dízimo. 1eu pai 
om 03 mi i nári 

qu a lei do lí zi mo que 
no deu ob mo 
c m fé, eriamo ab nçoad :m, 
no dia 9 de janei ro de 1930 fomo 
batindo meno o meu irmão. ~Icu 

pai naquele tempo, a hava- e o ho-

ram . d i Éld r s 
a _. Tiv m uma di . 

qu u fiz. 
voltaram na 

um 
fi r­
ita-

m mo 

utro quand 

pr 
m. nd; 111 11to. 

para ã 
J oim·ill 
va1110. 111 

quando 
falec u 
1110 à ã 
ficou morando 
mã ca ada, 
trabalhava. 
da, procur i 
m mbro. de 

a 1n ~ ma. 

rruardar a J>;ilavra I 

m ju-

hcnd que u c lava rrada, ma n=tr 
tinha f -,r a u fi i nt para abandonar 

afé, ,·inho, : ..• ~ão fui mai . à 
I rrrcja por muito: ano:. m dia 
tando u m ca. :1. dtn mi . ionária . 
bateram à minha porta, 
ahrí a port-1 d 
r ia: da 
convid i para ntrar, 
falar - bre religião, poi 
hia que a no_. a 1 gr ja ra a v rda­
dcira, e i t ra tudo o JU u a­
bi a . Percebí 
c ia, 
que 
va. e~ c perada, t n i 
Missão, pedindo que doi 1111 i ná­
nos ie em na pr x1ma vez, porque 
eu a havia conv:dado a voltar. a 
semana -guintc, a hora marcada vi -

u não h ákool. 
p n· ·i qu tod1,. inam nr-. 
nn qual não foi a minh. uq r-: a. 
qu·.ndo -; jm 111 falou para t lo 
r,· outro· qu t 'a\am à m a, qu · 
tira: . m um c emplo, poi u •ra a 
única mo a qu não 
h hia naqu la m a , 

r conh cí qu ha\ ia 
é:no-. ouh qu 

uriv rd na lg r ja 

fuma\a não 

lll<IIS uma v z 
naqu -

1 ail 

( ontin11 a na página seguint e) 
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Meu Testemunho 
( OlztÍ111IO(Õo do f>Ó!JÍIIO 011tcrior) 

na lU la noi-

di r-
tit· 

cre cendo e 
num dia tamb 'm r pa ar o meu 
lízimo. \ í ntão om fui abençoa-
la . rdí a maior parte da 

amiga p rqu nã ca-

f \ tn ma d -
ming , poi,' 
fui · J rr ja, 

at r com la , 
om i to ganh i um ami-

go muito m'.!lhor 
qu nun a m d i 

o tr om minha 
quando 

'JO, ma 
para mim. 

llll () lll 0 U t - t munho ,' -,hr 
I·. ··tn • lho u oportunidad d 
·umprir um·t mi 

hriua la b mi 
I ··n ã' 

IH 

{) i te 
ri to, \ m :m. 

PO 

!(li 

m 

r 

111111 

· v retr d~ 1957 

quando iui d~-

110 li. 

Olll d 11 " 

1 an 

En1 janeiro de 1956 o negócio já 
não tavam indo bem, foi quando 
comecei a reavolta r-me contra tudo 
e contra todos. Nada dava certo, meu 
negócio tinha fraca sado, não estava 
tendo os lucro que devia ter. 

No dia 8 de fevereiro de 1956, es­
tava eu trabalhando em minha ofici­
na, a·fiando uma •_erra em um e me­
ri!, quando e ta partiu-se devido a 
velocidade em que girava. Sofri 
um grave acidente. tincrido na ca­
beça, cai sem s:ntidos. Quando voltei 

à mim, já e tava a quatro dias no 
h pital. Foi quando a enfermeira e 
a irmã de caridade me di e ram, que 

u d e ia ao-radecer à eu , a minha 
vida, poi ela não con.ava1n que eu 

a 

ran a. 

me e . 

hora que voltei à rea­
eu que u 
a orar om 

terminada 
para ca a, 

e doente 

noite eu e taya pen ando que 
minha fa­

a im livre de um ho­
e ainda receberi an1 uma 

F i uma loucura o que pen et 
mai. a minha itua ã era de_e pera-
lon1 itL up rtá\'eL 

l~. Lava u pen and m . ut idar-
m , quand bat ram na p rta da fr n­
t , por um milacrrc de eLL, eu 

fui at nd r. 
com doi 

cha­
li, e meu com­

lei r \\"ill iam 
o EYano-e­

da Igre­
anto do úl-

para en-

interna e di -
p cl m entrar. 

' bem indo, 

quem fala J e u n to. 
Eu minha família r cebemo a 

prim ira li ão, er::t ju tamente o que 
c tá am procurando a Yerdade. 

O Éll r ~ mar aram outra yj i-
t:1, depoi 
mente. F 

outra, e a im uce tva-
m à InTeja e go tamo 

rnuito, pela oportunidade que temos 
em aprender o que noutra Igreja não 
aprendemos. 

O interessante é que eu não fa zia 
as minhas orações, como fazem as 
pes:: oas das outras Igrejas, que em 
geral usarn de vãs repetições. Eu re­
zava como os É lderes, e os membros 
da Igreja de Jesus Cristo rezam . 
Vem daí o meu testemunho de que es­
ta é a verdadeira Igreja, Deus é bom 
e ju to, quer que todos se salvem, co­
mo é que eu queria morrer antes de 
conhecer a . Suas leis ! 

S:m meus amigos, não foi castigo 
que Deus me deu, mais sim justiça, 
para que eu estivesse no Seu caminho. 

gradeço à Êle, por ter me envia­
do ê es Élderes, aos quais fico grato 
por ter-no ensinado a verdade, e no­
orientado no caminho a· eguir para o 
Reino do Céu . 

O m:::u te temunho aumentou mai 
ainda. Quando faltavam pouco dia 
para o bati mo de tôda farnília, a a·­
ber, minha espôsa, um filho com de­
zo=to ano , e uma f ilha com quinze 
:-tno. 

Cre:o que foi uma tentação que 
me de controlou, poi deixei de ir à 
Icrreja, e me irritava quando o meu 
familia r e iam. 

X a minha ópinião êle só pode­
riam ir quando eu bem entendes e. 
checruei me mo a proibir, começou a 
de annonia em nos o lar, minha e -
pô a anda,-a tri te chorando para um 
lado minha filha· a chorar para ou­

tro. 
Faltavam quatro dia para o ba­

ti mo o Éldere com a paciência de 
::-mpre vteram na minha ca·_a dar 

mat uma lição, e trazer un papéi 
para eu a inar, eram, o último pre­
p::trativo para o bati mo. Eu ainda 
e tava ob a tentacão a que já me r e 
feri, re pondi à êle que não ia haver 
ma ; bati mo, e que eu tinha re::olvi­
clo tarnbém não a inar mai papel 
nenhum. 

re po ta foi tri: teza que perce­
bi em eu olho , di eram-me que 
era uma pena que as im acontece -
e depoi de t~rma- aprendido tanto 

ele Je u . E que eu abia onde era a 
Igreja, e que e eu muda e de idéia . 
que o procura e novamente; que lá 
é o lugar do afl ito e J e us consola. 

Fiquei em ca a em ·-aber' o que 
(Co11tin11a na pági11a seg11iute) 
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Meu Testemunho 
(Continuação da página anterior) 

fazer. Minha filha pediu-m.e em 
pranto , que e eu tive e amor m 
Deu que a· deixa e pelo menor ir à 
Igreja ao dominao . a o u não 
perm1t1 e, e taria ortando a ua fe­
licidade, que ela faria qualquer a­
crifício em troca, poi que abia 
e ta a verdadeira I rrrej a de n to. 

aí de orientado para o páteo en­
trei numa ca a que tenho no fundo 
do quintal feixei a porta e janela 
ajoelhei-me e entre!lllei-me à Deu 
de corpo e alma em oração. 

Pedí à Deu que me orienta e, 

me mo tra e a verdade, que me ilu­
mina _e o e pírito. K a noite do me -
mo dia eu já tinha re olvido que iria­
mo no batizar. Dei a boa noya 
ao meu e a alerrria voltou ao meu 
lar. 

_To outro dia, fui pro urar Él-
dere e info rmei-o de meu pr p '-
ito , pedí à AI p rd~o po r m u 

erro . 
Fomo- batizado , e hoje fico an­

cio o à e pera do dominao para ir­
mo à Igreja. 

Meu innão , foi Deu quem JUiz 
que eu me torna e membro da ua 
Igreja. 

Eu dio-o im, foi Deu que me 
o-uiou ao eu caminho porque :Í:le ' 
mi ericordio o. 

Te tifico que i to referido ac1ma 
foi vivido verdadeiramente por mim 
e minha família. 

Todo o que me conheciam an­
te _ão te temunha da veracidade 
de ta cou a . 

Também encontrei a veracidad 
do Livro de Mórmon, em almo 84 : 
li encontra- e que é oi ' e cud 
etc .. 

O índio em geral adoravam o 
ol como um Deu . De onde êle ou­

beram? Da Bíblia. E de onde veio a 
Bíblia? De J eru ai 'm, m placa de 
latão trazidas por T efi para A te 
continente. Deu é sol im, ma m 
glória, e ilumina com tôda ua pleni­
tude. 

Também em almo 85 :li, ncon­
tra-se: " A verdade brotará da terra, 
e a justiça olhará desde o Céu ". 
De onde foi tirado o Livro de M 'r­
mon? Da terra! Por Joseph Smith. 

Deixo estas palavra em nome de 
Jesus Cristo. Amém. 
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Lição para os Mestres Visitantes do Ramo 

1 a para 1ar 1 57 

FUNDAMENTOS DO PLANO DE 
BEM ESTAR 

on a 

jejum a 
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104 : 15-18). 
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enh r 
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Noticiários do 

São Paulo 

e ma1 dua jo­
Ramo de 

ao campo 
Maria Luz 

reira. 

m ena -
~ 111 à . 
uma 

111 ro mu ica i. , pa la vra 
fo r, 111 lada · a la , p lo 
\ .. 1. . 1.. 

nu ­
inc nt ivo 

j , . n da 

* 
() 

u ~ 

do I 

tou-

\' 

oi h· d ala II CI . I J/ . .\/ . 

E P I \' ti I 111 alto 
pí r i t a ultura d 

jov 11 •• 

r I rm~ 

a pr ~ en-

um p CJ U 110 

jov 11 

0 111 - Ctl 

à no it um 
ia I. 

d canto, pianc . ,·io lin , 
v iolão. f ram a ) r • n a-

omo I •t i t dan a ... \ 

i oi 
. ta , ·am 

on um g ra nd pr -
r, m ma ra vilho o hal t d:ut ado 

I a ila rina. 

d ag rad 1 d to-

I·.m 
qu tod 

ida ti,· 111 0 . o ha il 
toma ram pa rt 

111 

de . 'ci o Paulo 

* 1 r rama t inha po r título 
" .\ g un a Yilt(h d _1 :t~ n -
to ". 

r ira de 1957 

x­

pródi ­
a . -

1z ran1 
c 

111a1 que precederão a segunda V in­
da de ] esus Cristo. 

e sa Conferência foi apoiada tô­
da a Pre idência ela Igreja pelo 
membro. 

Também ne a Conferência, o ir­
mã Lombardi foi elevado ao ofício 
d~ Elder. 

Reuniiio F.spccial da A. 111. 1. 

* 16 de f ereiro de 1957 - Pc­
la primeira ez n Ramo de ão 
P a ulo a .M .M. teve uma t·eunião 
d te t munhos. 

te temunho 
da .M.M. 

membro da Igreja. 

da .M.M. teve 
"'Cretária até o 

uper :ntendente e o re iden ~e de-
ra m eu. te temunho 

E a im encerrou- e a reunião e -
pc ia I de te temunh da . ~I. ~I .. 

Santo Amaro 

* . \lcan ou 11 no ·xito a n a 
'onf r'ncia qu teve lu~ar no dia 20 

d j a neir . ontam . com a valia­
. a. palavra: cl ] r idente do Di -
tr ilo, F.ld r 1 I:llman, Elder -eele­

r n 11, 

:o qu rid 

* ta da 
n :c 

da 

ma u tcmp 

muit o li' 
110. • lar 

id nte 

hora 
ao 
por 

tão . alut·lr rc rea ão. 

lrmi'í I li/da 111 01-ris 

Bauru 
* 21 de dezembro - ob a di r e-

=t da . M. M. foi realizada uma 
reunião para comemora r o dia de Na-

tal a data magna e sublime da cris­
tandade. 

Foi apresentada uma peça deno-
minada "Cama de Feno". Ainda 
tivemÓs diversos números variados . 

* 24 de dezembro Os jovens ar­
tistas foram demonstraT os ·seus ta.:. 
lentos com a mesma peça .até a ci­
dade de J au. Compareceram à festa 
grande número de membros e amigos. 
Após a reunião foram servidos pelos 
i rrnãos uns deliciosos doces, e ainda 
tiveram o privilêgio de saborear a·5 
uvas do próprio quintal da Igreja. 

Logo em seguida regressaram dei­
xando os membros felizes. 

] avens, fazemos votos que sempre 
continue representando os seus talen­
tos . E peramos que na próxima Con­
ferênc ia êEte Ramo saia vencedor ga·­
nhando o prêmio para a melhor peça. 
* 31 de dezembro - Na noite 

dê te dia no reunimos às 21 ,00 ho­
ra fazendo brincadeiras a té às 24,00 
hora . Depoi fomos todos à Capela, 
lá cantamo em louvor ao nosso Pai 
Ceie tia! agradecendo pelo ano feliz 
1ue pa amos e fazendo votos que 

mai ê te ano eja também ventura­
o. 
* I 5 de janei r o - A organiza­

ção da .M.M. toma a nova fase. 
Foi nomeado a exercer o cargo na 

. M. M. a pe oas : Lazaro Beteto, 
Pre idente ; Ruth D. Pereira, 1.9 
Con elheiro ; Maria O . Oliv.eira, 2.9 

on elheiro ; Cleyde D. Pereiar, Se-
cretária. 

fuita felicidade ao novos lí­
dere ! 

Em nome de todo irmãos quero 
deixar atravé de ta revi_ta· os meus 
voto de muita felicidade ao irmão 

ervá i o de O. Sampaio pelo seu 
rande trabalho em e crever aquela 

belí ima poe ias que e encontra na 
ecção ua Contribuição ", que o 

E pírito an~o ilumine o enhor, ão 
ato !ncero . 

Paraben pelo eu grande talento! 

* 13 de dezembro - Foi aben­
çoado pelo Élderes Howard G. Fo­
wer e Mar hall V.. ayne Chatwin a 
o·arota N a rma Cri tina . Pereira. 

O lar do Irmão Antônio Carlos de 
Oli eira acha- e enriquecido com o 
na cimento de um garoto: De ejamos 
ao ca a i muita felicidades. 

Rosa Ka11li tvlura 

(Couti~lllllJ na pági11a seguinte) 
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Seu Ramo 
(Cont:iH1t.ação da página anterior) 

Jau 
* 24 de dezem bro - d ixou-no · 

o-r ande r ecordação. F omo todo unâ­
mme em afirma r o me mo. Conta­
mo om um bom n úmero de pe oa , 
dentr e a quai e tavam membro e 
amigo. 

T ivemo w11a bonita fe tinha, na 
qual colaboraran1 brilhantemente a 
m i ionár ia e membro do R an1o de 
Bauru, dando-no a oportunidade de 
a i ti rmo wna peça teatral que foi 
para nó um deleite dado o eu ma­
ravilho o trabalho. 

E tamo poi inceramente o-ra-
to ao no o quer ido innão do 
R amo de Bauru, poi que a no a fe -
tinha foi uma feliz lembrança do 

Ta cimento de J e u ri to. 
Irmão .T oão amargo 

Belo Horizonte 
* 18 de janeiro - - noit o-

ciedade de ocorro do Ramo de elo 
Hor izonte, realizou o eu primeiro 
Bazar ; foram apre entado pre nt 
e trabalho feito pelo membro da 
refer ida ociedade. ob a direção da 
no a irmã T arma Gome , foi feita 
a Yenda com uce so. 

Duas an1iguinha da Igreja, :Ma­
rília e E ldewei egantini, tiveram o 
max1mo prazer em ender o. deli-
cioso algado , doce e refre co qu 
tan1bém obtiveram grande uce o, 
tudo foi vendido. 

Tivemo também 'L ilão ameri­
cano " : foi de um bolo qu deixou 
durante a]QUns minuto o no . o co­
raçõe palpitarem mai forte. foi uma 
verdadeira luta que valeu a pena pe­
lo lucro alcançado. 

árias brincadeira foram dirigi­
da pelo no o querido Elder Baker, 
que a judou na renda da no a 
dade. Conseguimo angariar 
859,00, que ficarão para o. fund 
Sociedade. 

ocie­
r$ 
da 

Iniciamos o no. o Bazar om um 
Hino e uma Oração. E tavam pre­
sente 19 pes oa endo 8 mem br . , 
7 amiga e Éldere 
amigos e membros, continuaremo. 

Contando com a cooperação do. 
com os no~ os esforços pelo engran­
decimento da Sociedade de ocorro 
levando avante e ta valia a- Mi ão. 

I rmã E'l.'a 1-Ianke 
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Pôrto Alegre 
* 8 d d z mbr 

. ad, a ci dad d~~ t 

mzou um 
entado inúm r 

lho feito p la 
* 23 de dez 

uma f tinha m 
N atai, na qual 
ter ante pe a 
tendo id eu 

o an pa -
R an1o erga­
fo ram apr -
im . traba--

TiY ITIO'­

a 
ntada , in­

\ aio", 
aplaudi-

do p r um o-rande auditório. 
* F t j ando _ no 
. ).l . l\1. oro-anizou uma 

dan ante à qual 
to jO\·en ; 
foram di tribuido d 
F i uma .·ccl nl 

* 
nf 

irmã :. 
m ai ar 

n nhuma 
Ti,· m o 

~'Ueiro m ca. a d 
a]yaterra. 

Ponta Grossa 

OYO" '<1 

r união 

.ui ma rã 

* T rminam . o <tll f • dl' 195 • t m 
cha,· c1 ouro. Ti,· mo 
ta qu 
qu 

dad de 
p~la irmã. 
Pr id nt, 
I-.::rul como 

!aram com o 

a uma, 
raram o. 
ticipavam ela brincad ira 
1 r'viamente organizado . 

, par-
jog 

A noite, a . ~1. . pr par u um 
belo programa. ~ úmer mu i ai ., 
. quete. f oram apre cntado , r v -

la'lld um grand núm ro de bons ta­
l nto 

b 
d 

im ti\'cmo. 

fo­
to 

1-

d \1 gria ". 

* V ra 
b la f 

c grand 
•ida 

a t lo 

mo. ele ll • . 

Eld r ltislon 1. ardim 
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O Sacerdócio 
( onti111 tação da J>ágina .37) 

\ 

seria se aquêle 1nétodo 
pelo pai m uas ca­

fi lho ? Quão ótimo e­
vang lho 

filho co-

eu 

F v r tr d 1957 

f ilho , e então o rassem com êle sô­
b re o Evangelho, bu cando um teste­
m unho. 

dament e como no campo missionárh:J. 
A s crianças ficariam impressionada$ 
com os testemunhos de seus pais; 
N um r ealíssimo s enso, seriam inves} 
tigadores do Evangelho. P -orque nã~ 
considera r então : 

Quanto tempo fa z que você deu 
eu te tem unho à eu f ilhos? Quan­

ta v~ze você entou- e e ensinou­
lhe o Evangelho? Quan tas vêzes vo­
e~ a j oe lhou- e com ê le em oração 
bu cando um te tem unho da verdade? 

T ôda casa um campo miss ioná:. 
r io ? 

e tôda ca~a adotasse os m éto- T odo pa i um missíonário? 

do mt ioná rio pa ra seu próprio T ôda c riança um investigado r 

u a conver ão uceder- e-ia acerta - Evangelho? 

ERRATA 

Em n a capa da ' A LIAHO A " de janeiro 

ap r ntam a f t rafia de um T emplo, cujo nome 

ntad c m T empl o de auvoo ", queremos, 

desfazer o engano ocorrido. Apre-

ntam aquí uma f oto rafia do Templo de Nauvoo. 

q u la apre ntada por encrano, na "A LIAHONA " , 

a ima i ta a f i a do T empl o de Kirtland. Pedimos 

a I i t r d ulpa pelo en ano. 

L 

ão Paulo. ra il. hi tória de ta cidade é a· hi tór ia do 
ra i! m í. ma movimentada metrópole de 3 mi lhõe de pe -

. a , que proclama er a cidade que mai cre ce no m undo. 
idade foi fundada em I 554 e cheo-ou a um tamanho de 25.000 

oa m I 2. De de a entrada dê te éculo aumentou até a 
. ua_ população atual de 3 milhõe experimentando, as im, um m ­

rh· I le em·olvimento. Todo o encanto da cidade provém de u~ 

atividad eu moderni mo. 
Encontrar- e-á em ão Paulo tudo, de de uma ca a h i• tórici 

at' um moden10 arranha-céu de e cri tório , e prédio de apa rta -
mento. ezoito mil e trutura de todo o tipo ão con truída 

ada ano, àmente na cidade de ão Pau io. 
ão Paulo e tá con tantemente ofrendo t ran formaçõe quê-

!Ue conheciam parte de ão Paulo há cinco ano atr á não a 
r conhe eriam hoje. ontinuamente demole e r econ t r ai ponte e 
viaduto , canai e re er at 'rio . 

idad não é apena um centr o comercia l, ma un1 do mai 
importante centro indu t r iai em t ôda mérica L atina . A ati-
vidade e o pu! a r do coração nacional e mai in iciativa de centena 

milhare do imio-rante europeu con tituiram uma combinação 
amio-ável e produti a , e ho je, quando a t r ibulaçõe e di túrbio da 
o-uerra peza ôbre o m undo, e ta cidade é um r efúgio privilegiado 
de paz e t r abalho abr indo eu b raço par a todo que _ej am produ­
tivo e pacíf i o ' . 
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A Palavra Inspirada 
FÉ E OBRAS 

Devolver à 

A LIAHONi\ 
Caixa Postal, 862 
São Paulo, Est. S. P. 
Não sendo reclamada 
de-ntro de 30 dias. 

ich rd I'On 

PORTE PAGO 


